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MORDOMIA CRISTÃ
Caro ouvinte, no estudo de hoje abordaremos o assunto da Mordomia Cristã.

Inicialmente devemos esclarecer que em nossos dias a palavra mordomia teve o seu significado ampliado e de forma pejorativa. Antes a palavra mordomia era plenamente identificada como o ofício do mordomo, sendo este o administrador dos bens de uma casa, no entanto muitos hoje identificam mordomia com “vantagens ou privilégios”.

A mordomia cristã trata da administração da criação de Deus e dos bens da sua casa, do templo, da Igreja, portanto a mordomia cristã é o reconhecimento de que o mundo todo e tudo que nele há pertencem a Deus, seu criador. E isso inclui a nossa vida, os nossos bens, e nós, os salvos, somos os seus mordomos, conforme podemos ler em Gênesis 1:1,24,26 e 27 –  No princípio criou Deus os céus e a terra. E disse Deus: Produza a terra seres viventes segundo as suas espécies: animais domésticos, répteis, e animais selvagens segundo as suas espécies. E assim foi. E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se arrasta sobre a terra. Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.
Desta forma identificamos dois princípios bíblicos que fundamentam a responsabilidade do cristão na administração do legado de Deus.

O Primeiro princípio é o da propriedade universal de Deus. Ele é o criador, o sustentador, o fornecedor e distribuidor de todas as coisas, conforme lemos no Salmo 24, versículo 1– Do Senhor é a terra e a sua plenitude; o mundo e aqueles que nele habitam. No Salmo 104, versículos 27 e 28 – Todos esperam de ti que lhes dês o sustento a seu tempo. Tu lho dás, e eles o recolhem; abres a tua mão, e eles se fartam de bens. E  em Ageu, capitulo 2, versículos 7 e 8 – Abalarei todas as nações; e as coisas preciosas de todas as nações virão, e encherei de glória esta casa, diz o Senhor dos exércitos. Minha é a prata, e meu é o ouro, diz o Senhor dos exércitos.

O Segundo princípio é o de que Jesus Cristo é o Senhor de todos os salvos. O homem regenerado não pertence mas a si mesmo. Ele foi resgatado pelo sacrifício de Cristo, que derramou o seu sangue na cruz para nossa remissão. O homem passa a ser nova criatura, a habitação do Espírito Santo. Na Primeira Carta de Paulo aos Corintios, capitulo 6, versículos 19 e 20 lemos: Ou não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que habita em vós, o qual possuís da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque fostes comprados por preço; glorificai pois a Deus no vosso corpo.
Desta forma podemos compreender que todas as coisas e todos os bens do mundo são disponibilizados por Deus para que o homem use para o seu sustento. E Deus espera que o façamos com diligência, com cuidado e sabedoria a administração daquilo que nos tem confiado. Em Mateus capitulo 24, versículos 45 a 51, lemos: Quem é, pois, o servo fiel e prudente, que o senhor pôs sobre os seus serviçais, para a tempo dar-lhes o sustento? Bem-aventurado aquele servo a quem o seu senhor, quando vier, achar assim fazendo. Em verdade vos digo que o porá sobre todos os seus bens. Mas se aquele outro, o mau servo, disser no seu coração: Meu senhor tarda em vir, e começar a espancar os seus conservos, e a comer e beber com os ébrios, virá o senhor daquele servo, num dia em que não o espera, e numa hora de que não sabe, e cortá-lo-á pelo meio, e lhe dará a sua parte com os hipócritas; ali haverá choro e ranger de dentes.
Nós, como crentes devemos ter um zelo pela natureza criada por Deus. Um zelo além dos modismos ambientalistas ou conservacionistas – Gênesis 2:8,9 e 15 – Então plantou o Senhor Deus um jardim, da banda do oriente, no Éden; e pôs ali o homem que tinha formado. E o Senhor Deus fez brotar da terra toda qualidade de árvores agradáveis à vista e boas para comida, bem como a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore do conhecimento do bem e do mal. Tomou, pois, o Senhor Deus o homem, e o pôs no jardim do Édem para o lavrar e guardar. 

Devemos também ter zelo pela casa de Deus. Como crentes somos chamados a cuidar e manter a casa de Deus e isto é feito quando do culto que prestamos a Deus, na forma da entrega do Dizimo – décima parte do nosso rendimento – e entrega das ofertas. Essa prática já era antiga e comum no tempo de Abraão, conforme lemos em Gênesis capitulo 14, versículos 18 a 20 e 22 – Ora, Melquisedeque, rei de Salém, trouxe pão e vinho; pois era sacerdote do Deus Altíssimo; e abençoou a Abrão, dizendo: bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, o Criador dos céus e da terra! E bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou os teus inimigos nas tuas mãos! E Abrão deu-lhe o dízimo de tudo. Então esta pedra que tenho posto como coluna será casa de Deus; e de tudo quanto me deres, certamente te darei o dízimo.
No velho testamento encontramos várias referencias do povo de Deus entregando o dízimo – em Levíticos capitulo 27: versículos 30, 32 – Também todos os dízimos da terra, quer dos cereais, quer do fruto das árvores, pertencem ao senhor; santos são ao Senhor. Quanto a todo dízimo do gado e do rebanho, de tudo o que passar debaixo da vara, esse dízimo será santo ao Senhor. No tempo de Moises o dízimo foi incluído na Lei, passando a ser  obrigatório. Deuteronômio 12:1,22,26 lemos  – São estes os estatutos e os preceitos que tereis cuidado em observar na terra que o Senhor Deus de vossos pais vos deu para a possuirdes por todos os dias que viverdes sobre a terra. Certamente darás os dízimos de todo o produto da tua semente que cada ano se recolher do campo. E aquele dinheiro darás por tudo o que desejares, por bois, por ovelhas, por vinho, por bebida forte, e por tudo o que te pedir a tua alma; comerás ali perante o Senhor teu Deus, e te regozijarás, tu e a tua casa. E Malaquias 3:10 diz: – Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós tal bênção, que dela vos advenha a maior abastança.
No novo testamento a prática do dízimo foi confirmada por Jesus e pelos apóstolos – Mateus 23:23 – Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! porque dais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho, e tendes omitido o que há de mais importante na lei, a saber, a justiça, a misericórdia e a fé; estas coisas, porém, devíeis fazer, sem omitir aquelas.
Em nossos dias, entregar o dízimo é um ato voluntário, que ao nascer no coração do crente, torna-se uma obrigação prazerosa. Somente desta forma o dízimo é aceito por Deus, quando o mesmo é dado com amor, com alegria, como vemos em Segunda aos Corintios 9: 7 e 8 – Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que dá com alegria. E Deus é poderoso para fazer abundar em vós toda a graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, toda a suficiência, abundeis em toda boa obra;
Dar o dízimo com alegria implica em receber de Deus o seu amor e suas benções.

E que Deus nos dê sabedoria e discernimento para o viver diário. Amém.
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